
Aula 1 3 Panorama da Inteligência Artificial: 
História e Evolução
A Inteligência Artificial (IA) deixou de ser um conceito de ficção científica para se tornar uma realidade que molda 
nosso dia a dia, desde a forma como interagimos com assistentes de voz até as recomendações de filmes que 
recebemos. Mas, para além do fascínio e da curiosidade, a IA representa um campo vasto e em constante 
evolução, com um impacto profundo no mercado de trabalho, na pesquisa acadêmica e nas oportunidades de 
carreira. Compreender suas raízes e sua trajetória é o primeiro passo para dominar essa tecnologia 
transformadora.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar o universo da Inteligência Artificial. Nosso objetivo 
principal é que você, ao final deste encontro, seja capaz de identificar os marcos históricos que definiram a IA, 
diferenciar o que ela realmente é do que não é, e reconhecer as principais áreas que a compõem, como Machine 
Learning e IA Generativa. Prepare-se para conectar o passado, o presente e o futuro dessa disciplina fascinante, 
abrindo portas para novas perspectivas profissionais e acadêmicas.

Ao longo dos próximos 60 minutos, vamos explorar desde as primeiras ideias sobre máquinas pensantes até as 
inovações mais recentes que estão redefinindo a criatividade e a automação. Abordaremos a definição 
fundamental da IA, sua evolução através dos "invernos" e "primaveras" tecnológicas, e uma visão geral das suas 
ramificações mais importantes. Esta aula servirá como a base sólida para sua compreensão aprofundada da 
Inteligência Artificial Aplicada, preparando o terreno para os conceitos mais técnicos que virão.



Desvendando a IA: O Que É e o Que Não É
No turbilhão de notícias e inovações tecnológicas, o termo "Inteligência Artificial" se tornou um dos mais 
comentados, gerando tanto entusiasmo quanto confusão. É comum ouvirmos sobre carros autônomos, robôs que 
conversam e sistemas que criam arte, e tudo isso é, de alguma forma, atribuído à IA. Mas, para realmente 
compreendermos o potencial e os limites dessa tecnologia, precisamos ir além do senso comum e estabelecer uma 
definição clara.

O que a IA É
Conjunto de tecnologias e algoritmos

Simula capacidades cognitivas humanas

Aprende, raciocina e resolve problemas

Compreende linguagem e cria conteúdo

O que a IA NÃO É
Não possui consciência

Não tem emoções ou intuição

Não possui livre-arbítrio

Não tem experiência subjetiva

Pense na Inteligência Artificial não como um ser consciente ou uma entidade pensante no sentido humano, mas 
sim como um conjunto de tecnologias e algoritmos projetados para simular capacidades cognitivas humanas. Isso 
inclui a capacidade de aprender, raciocinar, resolver problemas, perceber, compreender a linguagem e até mesmo 
criar. Em essência, a IA busca replicar, em máquinas, a inteligência que associamos aos seres vivos, permitindo 
que elas executem tarefas que, de outra forma, exigiriam inteligência humana.

Contudo, é crucial entender o que a IA não é. Ela não possui consciência, emoções, intuição ou livre-arbítrio no 
sentido biológico. Um sistema de IA pode "aprender" a identificar um gato em uma imagem com uma precisão 
impressionante, mas ele não "sabe" o que é um gato da mesma forma que um humano sabe, com todas as suas 
associações e experiências sensoriais. A IA opera com base em dados e algoritmos, seguindo regras e padrões 
que foram programados ou aprendidos, sem a capacidade de ter uma experiência subjetiva do mundo.



Os Primeiros Passos: Do Sonho à Ciência
A ideia de criar máquinas que pudessem pensar ou agir de forma inteligente não é nova; ela remonta a mitos 
antigos e contos de ficção científica. No entanto, foi apenas no século XX que essa aspiração começou a tomar 
forma científica, impulsionada por mentes brilhantes que ousaram questionar os limites da computação e da lógica. 
Esse período inicial foi fundamental para lançar as bases teóricas e conceituais que permitiriam o desenvolvimento 
da IA como a conhecemos hoje.

01

1950 - Teste de Turing
Alan Turing publica "Computing 
Machinery and Intelligence" e 
propõe o famoso Teste de Turing. 
Se você não conseguir distinguir 
uma máquina de uma pessoa em 
uma conversa, a máquina demonstra 
comportamento inteligente.
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1956 - Conferência de 
Dartmouth
John McCarthy cunha o termo 
"Inteligência Artificial" durante a 
Conferência de Dartmouth, evento 
considerado o nascimento oficial do 
campo da IA.

03

Primeiros Programas
Surgem o "Logic Theorist" (que 
provava teoremas matemáticos) e o 
"ELIZA" (um chatbot rudimentar), 
mostrando o potencial dessas novas 
abordagens.

Um dos marcos mais significativos dessa era foi a contribuição de Alan Turing, um matemático britânico. Em 1950, 
Turing publicou um artigo seminal intitulado "Computing Machinery and Intelligence", onde propôs o famoso Teste 
de Turing. Imagine que você está conversando com duas entidades 3 uma pessoa e uma máquina 3 sem saber 
qual é qual. Se você não conseguir distinguir a máquina da pessoa apenas pelas respostas, então a máquina 
passou no teste, demonstrando um comportamento inteligente. O Teste de Turing não era sobre criar uma máquina 
consciente, mas sim sobre avaliar a capacidade de uma máquina de exibir um comportamento indistinguível do 
humano em uma conversa.

Mas a história não termina aqui. O termo "Inteligência Artificial" em si foi cunhado em 1956, durante a Conferência 
de Dartmouth, um evento que reuniu os principais pesquisadores da época. John McCarthy, um dos 
organizadores, propôs o nome, e a conferência é amplamente considerada o nascimento oficial do campo da IA. 
Foi nesse encontro que a visão de construir máquinas que pudessem simular aspectos da inteligência humana, 
como a resolução de problemas e o raciocínio simbólico, ganhou força e direção. Os primeiros programas, como o 
"Logic Theorist" (que provava teoremas matemáticos) e o "ELIZA" (um chatbot rudimentar), começaram a surgir, 
mostrando o potencial, ainda que limitado, dessas novas abordagens.



Os "Invernos" da IA: Tempos de Desafio e 
Ressurgimento
A jornada da Inteligência Artificial não foi uma linha reta de sucessos contínuos. Após o entusiasmo inicial e as 
promessas ambiciosas da década de 1950 e 1960, o campo da IA enfrentou períodos de estagnação e desilusão, 
conhecidos como os "invernos da IA". Esses invernos foram caracterizados por cortes de financiamento, ceticismo 
público e uma desaceleração significativa na pesquisa, à medida que as expectativas superavam em muito a 
capacidade tecnológica da época.

Analogia: Imagine a IA como uma planta que precisa de condições ideais para crescer. Nos primeiros 
anos, havia muita luz (ideias e otimismo), mas faltavam nutrientes essenciais (poder computacional e 
dados).

1Década de 1970 - Primeiro Inverno
Financiamento drasticamente reduzido após 

percepção de que as promessas de máquinas 
"inteligentes" estavam longe de serem 

cumpridas. Limitações: computadores lentos e 
caros, poucos dados disponíveis.

2 Década de 1980 - Segundo Inverno
Colapso do mercado de "sistemas 
especialistas". Embora tivessem sucesso em 
nichos, eram caros de construir e manter, não 
generalizavam bem para problemas fora de 
seu escopo.

3Período de Reflexão
Pesquisadores continuaram trabalhando, 

desenvolvendo novas teorias e algoritmos. 
Aprenderam com erros do passado, focando 

em problemas específicos e abordagens 
robustas.

Os pesquisadores da época, embora brilhantes, estavam limitados pela tecnologia disponível. Os computadores 
eram lentos e caros, e a quantidade de dados para treinar modelos era ínfima comparada ao que temos hoje. Além 
disso, os problemas que a IA se propunha a resolver eram incrivelmente complexos, e as abordagens simbólicas 
dominantes (baseadas em regras lógicas explícitas) se mostraram insuficientes para lidar com a complexidade do 
mundo real.

Esses invernos, no entanto, não foram o fim da IA. Pelo contrário, eles foram períodos de hibernação e reflexão. 
Durante esses tempos difíceis, os pesquisadores continuaram a trabalhar, muitas vezes em silêncio, 
desenvolvendo novas teorias e algoritmos que seriam cruciais para o renascimento da IA. Eles aprenderam com os 
erros do passado, focando em problemas mais específicos e em abordagens mais robustas, preparando o terreno 
para a "primavera" que viria.



A Primavera da IA: O Renascimento e a 
Explosão de Dados
Após os períodos de estagnação, a Inteligência Artificial experimentou um renascimento notável, impulsionado por 
uma confluência de fatores que transformaram radicalmente suas capacidades e aplicações. Essa "primavera da 
IA" não foi um evento único, mas um processo gradual que ganhou força no início do século XXI e acelerou 
exponencialmente na última década. É nesse período que a IA começa a se integrar de forma mais visível em 
nosso cotidiano.

Big Data
Explosão de dados digitais 
gerados por smartphones, redes 
sociais, sensores e internet 
forneceu o "combustível" 
necessário para treinar 
algoritmos em escala sem 
precedentes.

Poder Computacional
Avanço das GPUs (Unidades de 
Processamento Gráfico), 
excelentes para processamento 
paralelo, tornou possível treinar 
modelos complexos em tempo 
hábil.

Novos Algoritmos
Desenvolvimento de técnicas 
inovadoras de aprendizado que 
permitiram resolver problemas 
antes intratáveis, como 
reconhecimento de fala e 
detecção de fraudes.

Analogia do Chef: Pense na IA como um chef de cozinha. Antes, ele tinha pouquíssimos ingredientes e 
uma cozinha pequena. Agora, ele tem acesso a uma despensa ilimitada de ingredientes (Big Data), uma 
cozinha industrial de última geração (poder computacional) e um livro de receitas inovadoras (novos 
algoritmos).

O que mudou para que a IA florescesse novamente? A resposta reside em três pilares fundamentais: o Big Data, o 
aumento exponencial do poder computacional e o desenvolvimento de novos algoritmos e técnicas de 
aprendizado. A explosão de dados digitais 3 gerados por smartphones, redes sociais, sensores e a internet em 
geral 3 forneceu o "combustível" necessário para que os algoritmos de aprendizado de máquina pudessem ser 
treinados em uma escala sem precedentes. Ao mesmo tempo, o avanço da tecnologia de hardware, especialmente 
as Unidades de Processamento Gráfico (GPUs), que são excelentes para processamento paralelo, tornou possível 
treinar modelos complexos em tempo hábil. Conectando com a aplicação real, isso permitiu que sistemas de IA 
começassem a resolver problemas que antes eram intratáveis, como o reconhecimento de fala em assistentes 
virtuais ou a detecção de fraudes em transações financeiras.



Mergulhando nas Áreas da IA: Machine 
Learning e Deep Learning
A Inteligência Artificial é um campo vasto, e dentro dela existem diversas subáreas, cada uma com suas 
abordagens e aplicações específicas. Duas das mais proeminentes e que impulsionaram a recente "primavera da 
IA" são o Machine Learning (Aprendizado de Máquina) e o Deep Learning (Aprendizado Profundo). Compreender 
a distinção entre elas é fundamental para navegar no cenário atual da IA.

Machine Learning (ML)
O Machine Learning (ML) pode ser entendido como o 
ramo da IA que permite aos sistemas aprenderem a 
partir de dados, sem serem explicitamente 
programados para cada tarefa. Em vez de escrever 
regras para cada cenário possível, você alimenta o 
algoritmo com grandes volumes de dados e ele 
"aprende" a identificar padrões e fazer previsões ou 
tomar decisões.

Imagine que você quer ensinar um computador a 
distinguir entre fotos de cães e gatos. Em vez de 
escrever um código para cada característica (orelhas 
pontudas, focinho, etc.), você mostra milhares de fotos 
de cães e gatos, e o algoritmo de ML, por si só, 
descobre quais características são importantes para 
fazer essa distinção. É como um aluno que aprende 
com exemplos, e não apenas com regras.

Deep Learning (DL)
O Deep Learning (DL), por sua vez, é uma subárea do 
Machine Learning. Ele se inspira na estrutura e função 
do cérebro humano, utilizando redes neurais artificiais 
com múltiplas camadas (daí o "profundo"). Essas 
redes são capazes de aprender representações 
complexas dos dados, extraindo características de 
forma hierárquica.

Voltando à analogia do cão e gato, enquanto um 
algoritmo de ML tradicional pode precisar que você 
diga "olhe para o formato da orelha", uma rede neural 
profunda pode aprender, por si mesma, que o formato 
da orelha é uma característica importante, e em qual 
camada do seu "cérebro" artificial essa informação 
deve ser processada.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Machine Learning Amplo, aprendizado a 
partir de dados

Algoritmos estatísticos 
e otimização

Sistemas de 
recomendação (Netflix), 
detecção de spam, 
previsão de vendas

Deep Learning Subárea do ML, para 
dados complexos 
(imagens, texto)

Redes neurais artificiais 
com múltiplas camadas

Reconhecimento facial, 
carros autônomos, 
tradução automática



Outras Fronteiras da IA: NLP e Visão 
Computacional
Além do Machine Learning e Deep Learning, a Inteligência Artificial se manifesta em diversas outras áreas 
especializadas, cada uma focada em simular uma capacidade cognitiva humana específica. Duas dessas áreas, 
que têm um impacto direto em como interagimos com a tecnologia e o mundo digital, são o Processamento de 
Linguagem Natural (NLP) e a Visão Computacional. Elas nos permitem "conversar" com máquinas e fazer com 
que elas "enxerguem".

Processamento de Linguagem Natural 
(NLP)
O Processamento de Linguagem Natural (NLP) é 
o campo da IA que se dedica a permitir que 
computadores compreendam, interpretem e gerem 
a linguagem humana de forma significativa. Pense 
em todas as vezes que você interage com um 
assistente de voz como a Siri ou a Alexa, ou 
quando o Google traduz um texto para você 
instantaneamente.

Por trás dessas interações, está o NLP trabalhando 
para decifrar a complexidade da linguagem, suas 
nuances, sotaques e até mesmo o sarcasmo. É um 
desafio imenso, pois a linguagem humana é 
ambígua e cheia de contexto.

Chatbots de atendimento ao cliente

Análise de sentimento em redes sociais

Resumos automáticos de documentos

Visão Computacional
Já a Visão Computacional é a área da IA que 
permite que os computadores "vejam" e 
interpretem o mundo visual. Assim como nossos 
olhos e cérebro trabalham juntos para reconhecer 
objetos, pessoas e cenas, a visão computacional 
capacita as máquinas a processar e entender 
imagens e vídeos digitais.

Isso vai desde o reconhecimento facial em seu 
smartphone até a capacidade de um carro 
autônomo de identificar pedestres e sinais de 
trânsito.

Medicina (análise de imagens médicas)

Segurança (monitoramento por câmeras 
inteligentes)

Agricultura (detecção de pragas em 
plantações)

Conectando com a aplicação real, o NLP é crucial para chatbots de atendimento ao cliente, análise de sentimento 
em redes sociais e para a criação de resumos automáticos de documentos extensos, otimizando processos em 
diversas indústrias. É uma tecnologia que está revolucionando setores como a medicina (análise de imagens 
médicas), a segurança (monitoramento por câmeras inteligentes) e a agricultura (detecção de pragas em 
plantações).



A Revolução Generativa: Criando o Novo 
com IA
Se antes a IA era vista principalmente como uma ferramenta para analisar dados, classificar informações ou fazer 
previsões, a última grande fronteira que estamos testemunhando é a da IA Generativa. Essa nova geração de 
modelos não apenas processa informações existentes, mas também é capaz de criar conteúdo original e realista, 
seja texto, imagens, áudio ou até mesmo código de programação. É como se a IA tivesse aprendido não só a ler e 
entender, mas também a escrever e pintar.

Transformers
Base de modelos de linguagem como GPT-4. 
Excelentes em entender contexto e relações de 
longo alcance em sequências de dados, ideais para 
gerar texto coerente.

Redes de Difusão
Utilizadas por geradores de imagem como DALL-E 3 
e Midjourney. Aprendem a "desfazer" o ruído, 
gerando imagens detalhadas a partir de descrições 
textuais.

Exemplo Prático: Imagine que você precisa de uma imagem para um projeto, mas não encontra nada que se 
encaixe perfeitamente. Com uma IA generativa como o DALL-E 3, você pode simplesmente descrever o que 
deseja 3 "um astronauta andando de skate na lua, estilo aquarela" 3 e o modelo cria a imagem para você em 
segundos.

O que impulsiona essa revolução são arquiteturas de modelos avançadas, como os Transformers (que são a base 
de modelos de linguagem como o GPT-4 e seus sucessores) e as redes de difusão (utilizadas por geradores de 
imagem como DALL-E 3 e Midjourney). Os modelos Transformer, por exemplo, são excelentes em entender o 
contexto e as relações de longo alcance em sequências de dados, o que os torna ideais para gerar texto coerente 
e relevante. Já os modelos de difusão aprendem a "desfazer" o ruído de uma imagem, gerando imagens 
detalhadas a partir de descrições textuais.

Da mesma forma, um modelo como o GPT-4 pode gerar artigos, roteiros, e-mails ou até mesmo poemas a partir de 
um simples comando. A IA Generativa está redefinindo a criatividade e a automação, permitindo que profissionais 
de diversas áreas, desde designers gráficos a desenvolvedores de software, acelerem seus processos e explorem 
novas possibilidades.



Ética e Governança: O Lado Responsável da 
IA
À medida que a Inteligência Artificial se torna mais poderosa e onipresente, cresce também a discussão sobre suas 
implicações éticas e a necessidade de uma governança robusta. Não basta apenas construir sistemas inteligentes; 
é fundamental garantir que esses sistemas sejam justos, transparentes e responsáveis. Com grande poder, vem 
grande responsabilidade, e isso é especialmente verdadeiro no campo da IA.

Viés Algorítmico
Os sistemas de IA aprendem 
com os dados fornecidos. 
Se esses dados refletem 
preconceitos existentes na 
sociedade, a IA pode 
perpetuá-los ou amplificá-
los. Exemplo: sistema de 
reconhecimento facial com 
dificuldade para identificar 
pessoas de diferentes 
etnias.

Privacidade de Dados
A IA frequentemente lida 
com informações sensíveis, 
levantando preocupações 
sobre como esses dados 
são coletados, armazenados 
e utilizados, exigindo 
proteções robustas.

Explicabilidade (XAI)
Como podemos confiar em 
decisões tomadas por uma 
"caixa preta" de IA se não 
entendemos como ela 
chegou a essa conclusão? A 
explicabilidade se tornou 
crucial.

Destaque: O AI Act da União Europeia estabelece um padrão global para regulamentação da IA, 
classificando sistemas por nível de risco e impondo obrigações correspondentes para proteger direitos 
fundamentais.

Um dos maiores desafios éticos é o viés algorítmico. Os sistemas de IA aprendem com os dados que lhes são 
fornecidos. Se esses dados refletem preconceitos ou desigualdades existentes na sociedade, a IA pode perpetuá-
los ou até mesmo amplificá-los. Por exemplo, um sistema de reconhecimento facial treinado predominantemente 
com dados de pessoas brancas pode ter dificuldade em identificar com precisão indivíduos de outras etnias. Outra 
preocupação é a privacidade de dados, já que a IA frequentemente lida com informações sensíveis. Além disso, a 
explicabilidade (XAI - Explainable AI) se tornou crucial: como podemos confiar em decisões tomadas por uma 
"caixa preta" de IA se não entendemos como ela chegou a essa conclusão?

Para endereçar essas questões, governos e organizações em todo o mundo estão trabalhando em 
regulamentações. Um exemplo notável é o AI Act da União Europeia, que estabelece um padrão global para a 
regulamentação da IA, classificando os sistemas de acordo com seu nível de risco e impondo obrigações 
correspondentes. Esse tipo de legislação visa proteger os direitos fundamentais dos cidadãos, promover a 
inovação responsável e garantir que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma ética e segura. A reflexão sobre 
esses temas é vital para construir um futuro onde a IA seja uma força para o bem, beneficiando a todos de forma 
equitativa.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e espero que você tenha percebido que a Inteligência Artificial é muito 
mais do que um modismo tecnológico. Ela é o resultado de décadas de pesquisa, superação de desafios e uma 
constante evolução impulsionada por avanços em dados, poder computacional e algoritmos inovadores. Desde os 
sonhos iniciais de Alan Turing até a capacidade de criar arte e texto com IA Generativa, percorremos um caminho 
fascinante que nos mostra o quão longe chegamos e o potencial ainda inexplorado.

A IA simula inteligência humana, mas 
não possui consciência
Compreender essa distinção fundamental é 
crucial para aplicações práticas e expectativas 
realistas.

Os "invernos" ensinaram paciência e 
realismo
Períodos de dificuldade foram essenciais para o 
amadurecimento do campo e desenvolvimento 
de abordagens mais robustas.

ML, DL, NLP e Visão Computacional 
são pilares fundamentais
Essas áreas sustentam as aplicações que vemos 
hoje e continuarão evoluindo.

Ética e governança são essenciais
Garantir desenvolvimento responsável que 
beneficie a todos de forma equitativa.

Em prática: Lembre-se que a IA não é mágica, mas sim um conjunto de ferramentas poderosas. Ela simula a 
inteligência humana, mas não possui consciência. Os "invernos" nos ensinaram a importância da paciência e do 
realismo. As áreas como Machine Learning, Deep Learning, NLP e Visão Computacional são os pilares que 
sustentam as aplicações que vemos hoje. E, acima de tudo, a ética e a governança são essenciais para garantir 
que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma responsável, beneficiando a todos.



Autoavaliação
Qual evento é considerado o marco do nascimento oficial do campo da Inteligência Artificial?1.

a) A publicação do artigo "Computing Machinery and Intelligence" por Alan Turing.

b) A Conferência de Dartmouth em 1956.

c) O desenvolvimento do primeiro sistema especialista.

d) A invenção das Redes Neurais Artificiais.

Os "invernos da IA" foram períodos caracterizados principalmente por:2.

a) Uma explosão de inovações e financiamento no campo da IA.

b) Desilusão, cortes de financiamento e desaceleração na pesquisa de IA.

c) A popularização da IA em produtos de consumo.

d) O surgimento da IA Generativa.

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a relação entre Machine Learning (ML) e Deep Learning 
(DL)?

3.

a) ML e DL são conceitos totalmente distintos e não relacionados.

b) DL é uma subárea do ML que utiliza redes neurais com múltiplas camadas.

c) ML é uma subárea do DL focada em algoritmos estatísticos.

d) Ambos são sinônimos de Inteligência Artificial.

Qual das tendências recentes da IA aborda a capacidade de sistemas criarem conteúdo original, como texto 
e imagens?

4.

a) Visão Computacional.

b) Processamento de Linguagem Natural (NLP).

c) Inteligência Artificial Generativa.

d) Explicabilidade da IA (XAI).

Explique brevemente por que a ética e a governança são consideradas aspectos cruciais no desenvolvimento e 
aplicação da Inteligência Artificial atualmente.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

A ética e a governança são cruciais porque a IA, ao aprender com dados e tomar decisões, pode 
perpetuar vieses existentes na sociedade, comprometer a privacidade de dados e operar como uma 
"caixa preta" sem explicabilidade. Regulamentações como o AI Act da UE visam garantir que a IA seja 
desenvolvida de forma justa, transparente e responsável, protegendo os direitos dos cidadãos e 
promovendo uma inovação benéfica para todos.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos o panorama geral da IA, sua história e suas principais áreas. Para aprofundar seu 
conhecimento, na Aula 2 3 Conceitos Essenciais: Dados, Algoritmos e Modelos, mergulharemos nos fundamentos 
técnicos que tornam a IA possível. Você entenderá como os dados são o "combustível" da IA, como os algoritmos 
processam esses dados para aprender, e como os modelos são construídos e avaliados. Prepare-se para conectar 
a teoria com a prática, explorando os pilares que sustentam todas as aplicações de IA que você conheceu hoje.

Recursos Adicionais
Livro: "Superinteligência: Caminhos, Perigos, Estratégias" de Nick Bostrom 3 Para uma visão aprofundada 
sobre o futuro e os desafios da IA.

Artigo: "What is AI Act?" (Comissão Europeia) 3 Para entender a legislação mais recente sobre IA.

Vídeo: "How AI is changing the world" (TED Talk) 3 Para inspiração e exemplos práticos do impacto da IA.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


